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Projeto Transformar 

 

Descrição: 

"O Projeto Transformar foi idealizado com o intuito de trazer efetividade aos 

preceitos estabelecidos pela Lei 11.340/2006, com especial enfoque na garantia 

de acolhimento e assistência integral à vítima de violência doméstica e familiar.  

O projeto tem como ponto central dois eixos, o da educação e o da 

assistência/proteção social. De início, buscou-se realizar reunião para 

engajamento e  formação da rede de apoio, com participação de membros da 

assistência social, CRAS, escolas, secretarias de saúde, Ministério Público, 

Poder Judiciário, Polícia Civil e Militar, OAB e conselhos tutelares de todas as 

cidades que compõem a comarca.  Considerando que um dos principais 

objetivos é assegurar atendimento qualificado e humanizado às vítimas, o 

primeiro evento realizado no âmbito do projeto foi a realização de uma 

capacitação presencial de 08 (oito) horas com colaboradores da rede de 

atendimento.  A capacitação foi realizada no mês de agosto de 2022. 

Quanto ao fluxo de atendimento, desde sua implementação, tem se buscado 

implementar ações que garantam efetividade na atuação da rede. 

Ainda não se alcançou o estado de coisas ideal, mas se registraram avanços 

relevantes. Menciona-se as ações que já se encontram em efetiva execução: 

a) fluxo de atuação do juízo: após receber o pedido de medidas de proteção, o 

juízo, na decisão de concessão, designar audiência/entrevista de acolhimento a 

ser realizada em até três dias. A entrevista/audiência é realizada pelo magistrado 

ou por sua assessoria. O objetivo é prestar informações sobre as medidas 

deferidas, esclarecer dúvidas e assegurar que as medidas sejam realmente 

adequadas. Na mesma oportunidade, a vítima é questionada se possui 

advogado, quando não tem, é feita a nomeação imediata de advogado dativo. 

Também é oferecida a possibilidade de acompanhamento psicológico por meio 

do convênio firmado com a UNIVEL. Em havendo aceitação, são repassadas as 

orientações necessárias. 

b) assistência jurídica: sempre nomeado advogado dativo, quando a vítima não 

possuir defensor constituído; 

c) assistência psicológica: por meio de intervenção do juízo da Comarca de 

Ampére, foi firmado convênio entre TJPR e a UNIVEL, que permite o 

encaminhamento das vítimas para atendimento por meio virtual. Ainda que não 

seja o ideal, trata-se de providência que tem sido útil, principalmente em razão 

das dificuldades com o encaminhamento para atendimento pela rede de saúde 

municipal. De qualquer modo, nas situações em que não se mostre adequado o 



atendimento virtual, tem sido feita a intervenção para atendimento presencial 

pelo município; 

d) assistência social: nas hipóteses em que identificada alguma vulnerabilidade, 

o juízo oficia ao ente municipal para providências. Independente disso, o projeto 

conta com uma assistente social do Conselho Tutelar que acompanha e promove 

as intervenções para garantir a assistência às vítimas. 

d) grupos de mulheres: já implementados nas três cidades da Comarca, os 

grupos de mulheres são espaços em que se objetiva trabalhar a autoestima da 

mulher e proporcionar conhecimentos básicos sobre a Lei Maria da Penha, 

saúde, qualidade de vida e bem-estar. Pode participar qualquer mulher que 

tenha interesse. 

e) palestras e atividades educativas: desde a implantação do projeto, a 

realização de ações educativas tornou-se prática continua na comarca. A equipe 

do Conselho da Comunidade e do juízo trabalha com ações nas três cidades e 

nos mais diversos ambientes. 

 As ações são desenvolvidas com o foco em se garantir conhecimento, 

acolhimento e assistência à vitima, assegurando que possam se sentir seguras 

para denunciar as agressões e, após, assistidas para não voltarem para o ciclo 

de violência. A ação de treinamento teve um custo de R$3.000,pago pelo 

Conselho da Comunidade. As demais ações em execução não tiveram custo." 

Cidade de implementação: Ampére, Pinhal de São Bento, Bela Vista da 

Cabora/PR. 

 

Órgão de implementação: Comarca de Ampére. 

Nome: Cristiano Diniz Da Silva. 

 

Anexo nomeado como “Projeto Transformar.pdf”. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capacitação Inicial do 

Projeto Transformar  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupos de Mulheres 



 

 


